
Aplicação a um usuário do Setor de Saneamento  
Todos os dados utilizados neste exemplo foram tomados do Relatório 
Final dos “Estudos na área de Cobrança pelo Uso de Água com o 
objetivo de estabelecer critérios e condições que possibilitem a aplicação 
desse instrumento na Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco” (GAMA 
Engenharia de Recursos Hídricos, 2007). 
O usuário selecionado para este exemplo é a COPASA com volume 
anual captado de 805.343.000,00 m³/ano e lançamento anual de 
644.274.400,00 m³/ano. Suas despesas totais com serviços totalizam 
R$ 1.435.922.191,00 e sua receita anual líquida é de R$ 
145.601.753,00. 
Os mecanismos e valores de cobrança são aqueles sugeridos pela 
Câmara Técnica de Outorga e Cobrança do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do São Francisco – CTOC/CBHSF. Os coeficientes 
empregados estão em conformidade com orientações também da 
CTOC/CBHSF.  

Metodologia de Cobrança 

A cobrança pela captação de água é calculada mediante a seguinte 
equação: 

Valorcap = Qcap x PPUcap x Kcap classe 
A cobrança pelo consumo de água é calculada mediante a seguinte 
equação: 

Valorcons = (Qcap – Qlanç) x PPUcons  

A cobrança pelo lançamento de matérias efluentes é calculada mediante 
a seguinte equação:  

CODBO = CDBO x Qlanç Fed 

 
 
Foram considerados preços unitários apresentados na tabela 1.  

Tipo de uso PPU Unidade Valor (R$) 
Captação de água bruta PPUcap m3 0,01 
Consumo de água bruta PPUcons m3 0,02 
Lançamento de carga orgância – DBO5,20 PPUDBO kg 0,07 
 
Tabela 1 – Preços Públicos Unitários considerados 

Foi adotado o coeficiente multiplicador Kcap classe, que visa a alterar a 
cobrança em função da qualidade da água no ponto de captação, que é 
determinada pela classe de enquadramento do corpo hídrico no ponto 
de interferência. Para fins deste exemplo, considerou-se como valor 
para o parâmetro 0,9, que corresponde à classe 2, tendo em vista que 
boa parte dos corpos hídricos da bacia está enquadrada nesta classe. 

Resultados 

Inserindo-se os parâmetros no DIGICOB, conforme ilustrado abaixo, se 
obtém um valor total de cobrança anual de R$ 21.331.992,23, causando 
um impacto de 1,49% sobre as despesas totais com serviços e 14,65% 
sobre as receitas líquidas. 

Usos de pouca expressão para fins de outorga 

Na Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, as derivações e captações 
inferiores a 4,0 l/s são considerados de pouca expressão e, portanto, 
independentes de outorga e, conseqüentemente, os usuários isentos de 
Cobrança. É caso de usuários do Setor de Saneamento com população 
abastecida inferior a 1.000 habitantes, considerando uma demanda 
per capita de 300 L/hab/dia. 
 



Passos para executar o DIGICOB (saneamento) 

1) Inserir os preços unitários ([A] R$ 0,01/m³ e [B] R$ 0,02/m³ [C] R$ 
0,07/m³) 
 
2) Inserir o coeficiente [F] Kcap classe (0,9) e inserir 1 nos demais campos 
[G, H, I] (na metodologia de cobrança utilizada para este exemplo, tais 
coeficientes são empregados para os setores de irrigação e criação 
animal). 
 
3) Inserir os usos de recursos hídricos de captação (805.343.000 m³/ano), 
lançamento (644.274.400 m³/ano) e carga lançada (155.179.046,11 
KgDBO/ano).  
 
4) Inserir as despesas totais com serviços (R$ 1.435.922.191,00/ano) e a 
receita operacional líquida (R$ 1.581.523.944,00/ano - R$ 
1.435.922.191,00/ano = R$ 145.601.753,00/ano).  
 
5) Pressionar o botão “Simular” 
 
6) Valores de Cobrança e Impactos. 
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